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MORTALIDADE DE MATRIZES SUÍNAS 

 
 

Num artigo apresentado pelo Dr. Roy Schulz, D.V.M., MS, de uma empresa de 

consultoria do Estado de lowa, nos Estados Unidos, na última reunião da 

associação Americana de Veterinários Especialistas em Suínos, mostram claros 

efeitos que algumas tecnologias tem tido sobre a mortalidade de matrizes. 

 

Os resultados são produto de um estudo feito pela empresa de consultoria do  

Dr. Schulz e envolveu 74 granjas com uma média de 1100 matrizes/granja, 

durante os anos de 1998 - 1999.  
 

As matrizes foram alimentadas com rações peletizadas, fabricadas por uma 

mesma fábrica de rações.  

Foram usados questionários bastante detalhados para aferir as informações e o 

resumo dos resultados estão alinhados abaixo: 
 

 *  40% das perdas ocorreram entre 100 - 125 dias após a última cobertura.    

  *  As mortes se aceleraram à partir do 7°. Parto.  

  *  63% das mortes  ocorreram no 11°. Parto.  

  *  39% das mortes de matrizes ocorreram 2 dias antes até 5 dias depois do 

parto.  

  *  65% das mortes foram súbitas.  

  *  Eles apontaram que a procura genética por carcaças mais magras fez subir a 

mortalidade nas matrizes de 4 para 12% entre 1992 - 1999. Ou seja, 

"turbinaram as porcas e elas fundiram".  

  *  A osteocondrose, tem aparecido com mais freqüência nos animais de 

reprodução, como resultado da pressão genética para maior massa muscular e 

para um crescimento mais rápido com melhor conversão alimentar além do 

"stress" dos métodos cada vez mais intensivos de 

produção. Esta condição não é tratável e tem se tornado importante causa de 

mortes e/oueliminação de matrizes.  

  *  Fatores relacionados a pessoas - as cobranças por maior produção e 

bonificações com 

foco na maior quantidade de leitões por matriz, que tem sido pagas aos 

funcionários das 

granjas foram também apontados como incentivadores da mortalidade maior de 

matrizes.  

   *  Problemas nutricionais relacionados a contaminações com micotoxinas 

também aumentaram a mortalidade em algumas granjas devido a um baixo  

consumo de rações levando a uma maior incidência de problemas do aparelho 

locomotor, (osteocondrose e laminite), com conseqüentes descartes e mortes.  

 

 



 
 

 

 

Esses resultados são ilustrativos e falam por si mesmo.  

 

lncluam essas observações no  dia / dia de serviços nas granjas façam as 

correções necessárias pertinentes caso a caso. 

 

Você verá que a produtividade das matrizes vai aumentar e os descartes 

diminuirão.    
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